
As mudanças climáticas estão trazendo 
consequências para a natureza e para toda a 
população que depende de seus recursos. Este 
ano, por exemplo, muitas famílias sofreram com a 
seca dos rios na região Oeste do Pará. Em resposta, 
uma força-tarefa foi organizada pela Mineração Rio 
do Norte (MRN) para intensificar as ações sociais 
e ajudar a minimizar os impactos da estiagem 
com a doação de cestas básicas. Ao todo, 1.827 
cestas serão entregues às famílias de Faro, Terra 
Santa e Oriximiná, municípios impactados pela 
seca. As ações de solidariedade também contam 
com o apoio logístico do Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), que 
atuou na doação de cestas básicas.

O objetivo é amenizar os problemas causados pela 
falta de água e garantir a segurança alimentar 
das famílias mais vulneráveis. Taila Pinheiro 
Rocha, presidente da Associação Esperança dos 
Agricultores Familiares e Criadores da Comunidade 
do Paraíso Igarapé do Jamari (ASSAEAFC-PC-IJ), 
relatou que a ação humanitária chegou em um 
momento essencial para reduzir as consequências 
da falta de alimentos. 

Segundo Claudia Belchior, gerente do 
Departamento de Relações Comunitárias e 
Responsabilidade Social Corporativa da MRN, a 
iniciativa reforça o papel da empresa no cuidado 

Famílias atingidas pela 
seca no Oeste do Pará 
recebem doações de 
cestas básicas

com a região, especialmente em momentos de 
necessidade extrema. “Esta ação humanitária 
ocorre graças ao constante diálogo que mantemos 
com as lideranças comunitárias do entorno, desde 
o recebimento da demanda até a entrega das 
cestas básicas. Nós da MRN temos um papel social 
importante no território, e nossa atuação nesses 
momentos emergenciais está totalmente alinhada 
com a nossa forma de agir”, declarou.

Recebemos arroz, macarrão, 
feijão, açúcar, café e mingau para 
as crianças, suprindo o necessário 
para uma boa alimentação. Nesse 
momento em que a seca tem 
nos afetado, a ação humanitária 
realizada em nossa comunidade, 
em parceria com a MRN, foi muito 
importante”.

Taila Pinheiro Rocha, presidente 
da Associação Esperança dos 
Agricultores Familiares e Criadores 
da Comunidade do Paraíso Igarapé 
do Jamari.
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Oriximiná

1.293

Municípios beneficiados e 
quantidades de cestas básicas

Faro

211
Terra Santa

323



No último mês, 20 moradores das comunidades 
ribeirinhas e rurais de Terra Santa concluíram 
o curso de Formação Básica em Manutenção 
de Equipamentos da Caterpillar. Promovido 
pela Mineração Rio do Norte (MRN) em 
parceria com a Sotreq, o curso foi um passo 
importante para preparar os alunos para o 
setor de mineração.

Beatriz Moura, supervisora da Sotreq, destacou 
o impacto dessa capacitação: “Essas iniciativas 
fomentam a inclusão da comunidade no 
mercado de trabalho, seja local ou em outras 
regiões, o que é especialmente significativo em 
uma área como a Amazônia”, afirmou.

Moradora da Comunidade Paraíso, Tatiana 
Almeida, conta que o apoio familiar foi 
essencial para ela participar. “Esse curso foi 

Curso capacita moradores 
de Terra Santa para o 
mercado de trabalho

uma janela de oportunidade. Sempre gostei de 
aprender coisas novas, e quando soube que era 
específico para a nossa comunidade, fiz minha 
matrícula. Aqui, conheci setores que nunca 
havia explorado e me identifiquei com áreas 
como meteorologia e cálculos”. 

Com duração de um mês e meio, o curso, 
além de qualificar os participantes, fortalece 
o desenvolvimento econômico da região. 
Guido Germani, diretor-presidente da MRN, 
reforçou o compromisso da empresa: 
“Queremos preparar a comunidade local para 
as oportunidades de emprego, tanto dentro 
da MRN quanto em outras empresas de 
mineração do estado. Mesmo que esses jovens 
não ocupem cargos na MRN, eles estarão 
capacitados para oportunidades no Pará ou em 
outros locais e empresas”, destacou o gestor. 



Manter boas relações e fortalecer parcerias 
institucionais foram alguns dos objetivos da 
Mineração Rio do Norte (MRN) ao realizar uma 
série de visitas às associações comerciais de Terra 
Santa, Oriximiná e Santarém, na região Oeste 
do Pará. Durante os encontros, foram realizados 
processos de cadastramento, atualização de dados 
e esclarecimentos aos fornecedores de produtos e 
serviços locais.

A presença de associados e não associados 
demonstrou o interesse da comunidade local em 
participar da cadeia de suprimentos da MRN. “Com 
essa iniciativa, a MRN reafirma seu compromisso 
em fortalecer as relações com fornecedores 
locais e estimular o desenvolvimento econômico 
da região”, declarou Alberto Juliê, consultor 
de Relações Institucionais da empresa. A MRN 
continuará dialogando com as entidades.

Visitas institucionais 
fortalecem a parceria da 
MRN no Oeste do Pará

Também foram feitas visitas nas instituições 
de ensino superior e sedes de veículos de 
comunicação em Santarém. Durante esses 
encontros, a gerente de comunicação, Ana Rita 
Freitas, apresentou as diretrizes de comunicação 
da MRN e discutiu possíveis colaborações com 
veículos de comunicação e instituições acadêmicas 
da cidade.

“Essas visitas reforçam nosso compromisso com 
a transparência e com o diálogo aberto com a 
sociedade, além de fortalecer as conexões entre 
a MRN e a comunidade jornalística e acadêmica 
de Santarém. Também tivemos a oportunidade 
de apresentar nossos projetos e iniciativas 
que destacam nossa mineração sustentável e 
inovação”, enfatizou Ana Rita Freitas, gerente de 
Comunicação da MRN.



Em um passo importante rumo à sustentabilidade, 
a Mineração Rio do Norte (MRN) conquistou a 
Licença de Instalação para o Projeto de Linha de 
Transmissão que conectará suas operações ao 
Sistema Interligado Nacional (SIN), viabilizando 
a redução de até 90% das emissões associadas 
à geração de energia. A linha de 98 km, que 
ligará a subestação de Oriximiná à futura 
subestação Saracá, em Porto Trombetas, integra 
a infraestrutura industrial da MRN à rede elétrica 

MRN projeta reduzir 
90% das emissões em 
geração de energia com 
nova matriz elétrica 

nacional e se torna uma peça central no Programa 
Zona Oeste da empresa. Esse avanço permitirá 
à MRN alcançar uma redução de 20% em sua 
pegada de carbono até 2027, reforçando seu 
compromisso com a sustentabilidade na Amazônia. 
O projeto, que deve gerar cerca de 500 empregos 
temporários, representa não só uma mudança 
ambientalmente significativa, mas também uma 
aposta estratégica em uma economia de baixo 
carbono para a região.



Para reforçar a segurança e 
a prontidão em situações de 
emergência, a Mineração Rio 
do Norte (MRN) realizou, entre 
os dias 12 e 14 de novembro, 
o Exercício Prático Interno de 
Simulado do Plano de Ação 
de Emergência de Barragens 
de Mineração (PAEBM), nas 
áreas das barragens da mina 
Saracá e do Porto. A ação, 
que fortalece o compromisso 
da MRN com a segurança 
das operações e das pessoas, 
teve como objetivo capacitar 
os empregados diretos, 
indiretos e comunitários a 
responderem de forma eficaz 
a eventuais incidentes.

Simulado intensifica 
medidas de segurança 
nas barragens
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